
Candidato diz 
que acabou era 
da demagogia 
Rio — O candidato do PSDB à 

Presidência da República, Fernan-
do Henrique Cardoso, acredita que 
esta eleição marca o fim do fisiolo-
gismo, da demagogia e da retórica. 
E diz mais: não há possibilidade de 
um candidato conservador ou con-
siderado como tal vencer as elei-
ções presidenciais de hoje. Sorri-
dente, confiante no resultado deste 
primeiro turno das eleições, ele fez 
um balanço de sua campanha e de 
que espera para o País, na noite de 
anteontem, na casa de seu filho, 
Paulo Henrique, em São Conrado, 
na Zona Sul do Rio. Garantiu que o 
eleitor que vai hoje às urnas sabe o 
que está fazendo, "optou por uma 
proposta que resgata sua crença no 
futuro e vai demonstrar isso". 

Cardoso admite que a crença 
da população de baixa renda está 
diretamente ligada ao Plano Real, 
mas ressalta que as elites também 
apóiam sua candidatura. Segundo 
ele, as elites foram empurradas a 
apoiá-lo porque "intuíram, depois 
do povo, que o País mudou e exige 
mudanças ainda mais profundas". 
(AE) 


